PROJETO DE LEI Nº    1223,    de 2003.
“Dá denominação de “Dona Mariquita” a passarela de pedestres localizada no km 109 da SP- 270 – Rodovia Raposo Tavares, em Sorocaba”.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Dona Mariquita”, a passarela de pedestres localizada no km 109 da SP-270- Rodovia Raposo Tavares, em Sorocaba.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Aos três dias do mês de abril de 1915, um sábado de aleluia, nascia na Rua Newton Prado, em Sorocaba, uma menina encantadora, filha dos imigrantes espanhóis, Sr. André Rodrigues Cara e Sra. Piedade Rodrigues Benevides. Maria Rodrigues era a mais velha de dez filhos e muito jovem ainda veio para a cidade morar com seus avós José Rodrigues Benevides e Ana Rodrigues Cara, uma vez que seus pais eram lavradores e moradores do campo. Mariquita, como era chamada, veio para estudar e ajudar sua avó a cuidar dos irmãos e primos mais novos e dos afazeres da casa.

Formou-se na primeira turma da Escola Profissional, onde aprendeu corte e costura, bordados, desenho, pintura e puericultura, habilidades essas, que mais tarde lhe permitiriam ensinar as jovens de origem mais humilde.

Em 5 de junho de 1937, casou-se com Felippe Moysés Betti Filho, passando a usar o nome de casada, ou seja, Maria Rodrigues Betti, a querida e sempre lembrada Dona Mariquita. Dessa união nasceram cinco filhos, sendo que as duas mais velhas vieram a falecer, com um e oito anos. Dos outros três mais novos, Felippe Moysés Betti Neto casou-se com Maria Elisabete Fanton Betti; Maria José Rodrigues Betti Albiero, casou-se com Rubens Albiero; e, Maria Antonia Betti Pio da Silva, casou-se com Geraldo Pio da Silva. Esses três filhos proporcionaram a Dona Mariquita as alegrias de vários netos e bisnetos.

Como membro ativo do Clube das Mães, ela participou da criação de diversas oficinas de ensino de corte, costura e bordados, com o objetivo de promover a profissionalização de suas alunas. Essas oficinas funcionaram em sua maior parte em salas cedidas pelas igrejas católicas nos bairros da região do Cerrado, e com apoio material de empresários da cidade e trabalho voluntário de senhoras da sociedade.

Seu ponto forte sempre foi a sua garra e determinação em resgatar tradições, razão pela qual, aos cinquenta anos de idade, começou a frequentar diariamente um curso de vinicultura no município de São Roque. Então, transmitiu os conhecimentos adquiridos aos vizinhos de sua chácara. No entanto, como Sorocaba naquela época ainda tinha abundância de laranja, a uva foi substituída.

Dona Mariquita também participou da fundação da ACM – Associação Cristã de Moços de Sorocaba; foi sócia fundadora do Clube da Lady, e participou da ASAS – Associação Sorocabana de Amparo Social, entre outras.

Em determinada época, juntamente com um grupo de senhoras lideradas pelo então Juíz de Direito, Dr. René da Fonseca Brasil, atendia detentos com orientação para o retorno ao convívio social, além de promoverem a realização de missas, seguidas de distribuição de presentes e doces, na própria cadeia. Por diversas vezes em sua casa almoçava na companhia de visitas. Eram homens e mulheres que haviam cumprido suas penas. Essas visitas eram recebidas com a mesma atenção e carinho dispensado a outras mais ilustres, como ao então Governador de São Paulo, Dr. Adhemar de Barros, ou de vários cônsules japoneses que em sua casa estiveram.

Também foi Dona Mariquita quem criou no Bairro Ipanema do Meio, na altura do km 109 da Rodovia Raposo Tavares, a Sociedade Amigos de Bairro, cuja construção foi feita com mão de obra de voluntários, pessoal da Prefeitura e materiais doados por empresários do referido bairro. Essa edificação que hoje abriga o CEI-47 (Centro de Educação Infantil), ocupa a mesma gleba onde está a EEPG Prof. Diógenes Marins, doado por ela e seu marido à Prefeitura, na gestão do então Prefeito, Dr. Armando Pannunzio. Aliás, fez parte da doação uma edificação que durante a semana era escola, nos sábados salão de bailes, e nos domingos a Igreja de Santo Antonio.

Nessa árdua tarefa de urbanização do Bairro Ipanema do Meio e efetivação da sua Sociedade Amigos de Bairro, contou com o apoio dos Prefeitos José Crespo Gonzales, Theodoro Mendes, Flávio Chaves, Cláudio Grosso e Paulo Francisco Mendes.

Juntamente com as pessoas do bairro, como Dona Julieta e Antonio Pólo, Dr. Paulo Romero, entre outros, e com o apoio decisivo do saudoso Presidente da Diretoria Executiva da Fundação Ubaldino do Amaral, Dr. Jorge Guilherme Senger, foi iniciada uma programação de cursos profissionalizantes aos jovens do bairro, nas áreas de corte e costura e pintura, entre outros.

Aos 25 de outubro de 2001, Dona Mariquita que vivia no meio de nós, voltou a viver na presença do Senhor. Lá, junto a Ele, com certeza, ainda continua orando e pedindo à Deus que continue derramando as suas bênçãos a todos que com ela conviveram, principalmente aos moradores do Bairro Ipanema do Meio, local onde dedicou grande parte de sua intensa vida social.

Podemos afirmar com muita convicção que Dona Mariquita foi sempre defensora das grandes causas de Sorocaba, razão pela qual jamais será esquecida por todos aqueles que tiveram o privilégio de conhecê-la, ou que simplesmente ouviram falar de suas inesquecíveis batalhas em prol do bem estar de sua comunidade.

Assim, a homenagem ora proposta tem o objetivo de demonstrar a amizade  e o reconhecimento do importante trabalho social dessa grande mulher, motivo pelo qual este Parlamentar acredita que a presente proposição está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em 26/11/2003
a) JOSÉ CALDINI CRESPO - PFL
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